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Prólogo: War-Rof
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			Eras atrás, quando todo o universo era apenas o “nada”, existiam oito seres antigos e poderosos, cada um dotado de energia primordial criadora. Por tempos eles viveram apenas entre si, até que um dia reuniram-se e criaram algo mais, e o “nada” tornou-se um mundo cheio de paisagens e de árvores, animais, águas, terras e céus. Não se sabe ao certo o motivo da criação, ou nem mesmo a origem desses seres, mas a partir disso, eles ficaram conhecidos como Os Deuses Criadores.

			Mesmo com a criação de tudo que conhecemos, eles queriam compartilhar as maravilhas com outros seres. Decidiram, então, criar a primeira espécie de seres inteligentes, surgindo assim a raça primogênita desse novo mundo, a chamada raça antiga dos Elfos. Estes eram altos e esguios, tinham cabelos longos e belos, peles claras, orelhas pontiagudas e olhos penetrantes, eram imunes a doenças e nunca envelheciam, permanecendo para sempre jovens. Os Deuses permitiram-lhes que utilizassem todos os recursos do mundo, ensinaram-lhes a escrita e a fala e, ainda, lhes presentearam com as ferramentas e os conhecimentos para utilizarem os recursos providos pelo novo mundo, querendo que a jovem raça apenas os idolatrasse.

			Por um longo tempo os Elfos prosperaram, construíram grandes povoados e cidades, desenvolveram a escrita e aprenderam alguns rituais arcanos, além de cumprirem a promessa de idolatrarem os Deuses. Com essa era próspera, os Elfos deram o nome a esse novo mundo de War-Rof, Mundo das Escolhas na língua dos Deuses, e assim ficou conhecido desde então.

			Após uma longa era de paz, Alriador, um Elfo viajante, encontrou uma caverna há muito esquecida, onde viviam muitas criaturas sombrias e misteriosas que nenhum livro Élfico jamais havia falado. Curioso pela nova descoberta, Alriador entrou na caverna, tentando descobrir seus mistérios, e esperava fazer uma grande descoberta para o mundo dos Elfos.

			Adentrando a caverna, Alriador se deparou com criaturas e sons misteriosos numa total escuridão. Munido apenas de uma tocha e de uma pequena adaga, ele chegou ao fundo da caverna e encontrou uma espécie de parede espelhada, que não conseguia passar. Ele permaneceu naquele lugar por muito tempo, tentando entender a origem da parede e o motivo de sua existência. 

			Os dias em que Alriador passou enfeitiçado em frente à parede logo se tornaram semanas, e as semanas tornaram-se meses, até que surgiu, através do espelho, um rosto enorme e horrendo. Alriador se assustou, mas logo a curiosidade fez com que ele começasse a interagir com a misteriosa criatura na parede. Ele aprendeu muitos ritos secretos e magias há muito esquecidas e proibidas. A criatura também lhe contou a sua história de como fora aprisionada e de como iria recompensá-lo, caso fosse libertada. Encantado pelas ofertas de conhecimento e de uma nova visão do mundo, Alriador reuniu uma legião secreta e fizeram os materiais e rituais necessários para a libertação da criatura.

			Após anos em segredo, Alriador e sua legião fizeram um último ritual em frente a parede espelhada que veio por libertar a criatura. Ao ver-se em liberdade, identificou-se como sendo Crión, o Deus das Sombras e irmão dos demais Deuses, há muito aprisionado, devido a atos contra os próprios irmãos. Crión era ganancioso e criador de diversos seres sombrios. Ao ser libertado, Crión fez algumas mudanças nos Elfos que o idolatravam. Tornou suas peles escuras, melhorou sua visão na noite e na escuridão, embranqueceu seus cabelos. Assim surgiram os primeiros Elfos Negros que se tem notícia e que, após abandonarem os Deuses Criadores, passaram a servir Crión. Alriador tornou-se o servo principal de Crión, sendo seu mais poderoso discípulo.

			Crión fugiu com seus servos para o norte, para lá analisar e observar as criações de seus rivais e tomá-las para si. Ainda enfraquecido pela libertação, Crión ficou escondido e juntando energias para criar seu exército de novas e horrendas criaturas. A partir disso, surgiram as raças dos Orc’s, dos Goblins, dos Kobold’s a até mesmo dos Demônios, dos Gigantes, dos Ciclopes e dos temidos Dragões.

			Passaram-se anos até que Crión reunisse o exército das sombras, e durante esse período, os Deuses deram ao mundo uma nova raça. Essa raça não era alta como os Elfos, mas possuíam grande força e teimosia, eram baixos, tinham longas e vastas barbas, preferiam viver em montanhas a florestas. Havia chegado a War-Rof a raça dos Anões.

			Eles viviam longe dos Elfos, pois ambas as raças possuíam certa rivalidade em relação a seus estilos de vida e de idolatria aos Deuses Criadores. Os Anões criaram grandes palácios e minas nas montanhas, vindo a cavarem tão profundamente, que grandes halls e cidades escondidas foram concebidas no interior das montanhas.

			Sempre munidos de armas e armaduras, os Anões tornaram-se mestres em criá-las, tornando suas habilidades como ferreiros as melhores que se tinham notícia.

			Algumas gerações se passaram e Crión havia completado um grande e vasto exército. Ele estava pronto para conquistar War-rof e fazer seus habitantes viverem nas sombras eternas, através de um poderoso feitiço.

			Com a ajuda de Alriador, rumaram para a cidade Élfica de Nitheriell, primeira e mais avançada cidade de War-rof, pois sabiam que, se a cidade caísse, nenhum outro povo iria conseguir derrubar seu exército de criaturas sombrias. 

			Em pouco tempo, um jovem Elfo chamado Ithilién pôde ver o grande exército vindo do Norte, em direção a sua cidade. Ele ficou estupefato com as horrendas criaturas que para ali marchavam e cavalgou até Nitheriell, a fim de avisar ao Rei e pedir reforços para os Elfos de todas as partes.

			O Rei, ignorando os conselhos de seu Chanceler, enviou pedidos de ajuda por todos os reinos Élficos, para que rumassem até Nitheriell o mais rápido que pudessem. Mesmo com a união de todos os povos, o rei sabia que não seria suficiente para conter o exército que se aproximava.

			— Ithilién, meu jovem – disse o Rei – Pedirei mais um favor, um favor arriscado e muito importante.

			Ithilién prestou muita atenção ao que o Rei iria lhe dizer.

			— Seu corcel é o mais veloz de todo o reino. Quero que corra para o norte, para as montanhas, e entregue esse pedido de ajuda ao rei Anão – disse o rei, lhe entregando um pergaminho.

			Depois disso, Ithilién partiu desesperadamente para o reino dos Anões, em busca de uma chance de salvar seu povo e seu mundo.

			Alguns dias após surgiu, em frente à cidade de Nitheriell, o exército de bestas e monstros, rugindo e grunhindo, tentando amedrontar todos os Elfos.

			Alriador e Crión, confiantes da vitória devido ao seu infindável exército, ordenaram que atacassem a cidade Élfica. Mas houve resistência. Muitos reinos Élficos haviam se reunido atrás dos muros de Nitheriell durante os dias que se passaram, e mais ainda estavam por vir.

			Com a iniciativa de ataque de Crión e Alriador, os Elfos assumiram sua posição de combate, tentando se defender com todos os meios que poderiam. A batalha durou horas, havia muitas baixas de ambos os lados. Os Elfos continuavam na desvantagem e perdiam as esperanças. Logo estariam derrotados e perto da extinção.

			Quando tudo parecia perdido surge, nas planícies próximas a Nitheriell, o jovem Ithilién acompanhado do rei Anão Kórun, o Bravo, e seu exército de anões, prontos para auxiliar os Elfos na difícil batalha.

			Os Anões lutaram ao lado dos Elfos bravamente, mas nem toda força e teimosia foram suficientes para derrotar o exército de Crión e Alriador. Quando os Elfos e Anões já estavam para aceitar o triste fim de seu mundo, os sete Deuses Criadores intervieram, na busca de paz e de tentar aprisionar novamente o irmão sombrio. Eles tinham formas maravilhosas e cores brilhantes, que faziam iluminar até mesmo o fundo da caverna mais aterrorizante e escura.

			Ao se depararem com os Deuses Criadores, o que restou do exército de Crión fugiu, escondendo-se em lugares estranhos e distantes. Crión também tentou fugir, mas fora capturado e aprisionado por seus irmãos. Infelizmente Alriador conseguiu escapar, juntamente com as outras criaturas.

			A vinda dos Deuses foi a salvação de tudo que havia de bom em War-Rof. Entretanto, muitos Elfos e Anões pereceram em batalha naquele dia, deixando um grande vazio no planeta.

			Os Deuses disseram para aqueles que estavam presentes que seu irmão jamais iria lançar suas sombras novamente pelo planeta, e lamentaram imensamente a perda de tantas vidas. Por essa razão, deixariam para trás sementes de novos companheiros para os Anões e para os Elfos. Novas espécies e raças começaram a caminhar por War-Rof naquele dia, tantas que se espalharam por terra e mar e, consequentemente, por todos os cantos de planeta.

			Após as novas criações ocuparem seu espaço no mundo, os Deuses decidiram partir para um lugar distante, para que pudessem se recuperar e fazer com que Crión ficasse preso como deveria. Disseram a todos que não haveria motivo para se preocuparem e que um dia voltariam e viveriam entre suas criações novamente. 

			Os Anões, ao ouvirem a notícia, viraram as costas para os Deuses, com rancor pelo abandono e por acreditarem que eles deveriam estar com suas criações. Já os Elfos, pesarosos com a notícia e com as perdas irreparáveis de seus irmãos, pediram aos Deuses que ficassem e que os ajudassem naquele momento difícil. Os Deuses Criadores, por sua vez, disseram-lhes que não poderiam fazer isso, mas que deixariam, como presente, companheiros de uma nova raça, a quem eles poderiam chamar de irmãos.

			Contentando-se com o fato, os Elfos aceitaram a oferta, e assim os Deuses criaram a espécie que logo iria dominar todo o planeta. Estes seres eram frágeis, contraíam moléstias e adoeciam, não eram tão belos ou esguios como os Elfos; mas, cheia de perseverança e inteligência, surgia a raça dos Homens.

			Assim partiram os Deuses Criadores, não se sabia para onde, nem por quanto tempo, porém todos esperavam ansiosamente pelo retorno deles.

			Com o passar das eras, muitas espécies se cruzaram, progrediram, e até mesmo seres vindos de outros mundos vieram habitar War-Rof. Os Homens avançaram mais, construíram cidades, dominaram feitiços e adquiriram outros tipos de conhecimentos.

			Os povos prosperaram, mas os seres sombrios criados por Crión continuam a tramar escondidos, com alguns destes impondo medo, outros convivendo entre os Homens e os Elfos, e outros vivendo nas cavernas e nos buracos das montanhas.

		


		
			
Capítulo I
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			Em uma pequena choupana, de um único ambiente e com duas janelas redondas, uma na parede norte e outra na parede leste, está Ellion Reader, um jovem de 17 anos, lendo um livro sobre seu mundo, War-Rof. O ambiente é simples, onde se vê cobertores desarrumados sobre uma cama de madeira, além de estantes cheias de livros e de uma escrivaninha, sobre a qual estão dispostos diversos ingredientes e ervas. 

			Ellion tem os cabelos curtos e olhos verdes cheios de luz, que não param de focar em cada palavra que o livro na escrivaninha lhe oferece. Sua paixão pela leitura é tamanha, que o ele mesmo não consegue parar de pensar em aprender cada vez mais sobre o seu mundo e sobre a antiga arte arcana.

			Ao terminar seu livro, ele o fechou e o colocou sobre uma de suas estantes, onde parecia ser o lugar ideal para o novo amigo. Após olhar pela janela e ver a luz do dia, Ellion colocou o cinto e saiu de casa.

			Enquanto caminhava por uma pequena aldeia chamada Siméria, no meio da floresta, Ellion observava as pessoas em seus afazeres diários. Caminhando pelas ruas e cumprimentando a todos, ele se dirigiu até a taverna O Grilo Saltitante.

			Observou, ao entrar, o recinto cheio, pessoas conversando, bebendo e divertindo-se em várias mesas. A decoração do lugar apresentava diversas peles de animais, além de algumas armas de grandes guerreiros que outrora adentraram na taverna. O lugar contava com apenas duas janelas com vitrais, a luz do dia mal conseguia passar, tornando o ambiente abafado e escuro, não fossem pelas tochas e lareira que iluminavam seu interior.

			— Vamos, Ellion, está atrasado – ordenou um senhor alto e grande, com o nariz avermelhado, cabelos castanhos e desarrumados, metido num avental sujo e amassado, atrás do balcão onde estava servindo a todos.

			— Desculpe-me, senhor Barduil, eu perdi a hora – respondeu Ellion.

			— De novo com os olhos nos livros, Ellion! Vamos logo, ponha o avental e me ajude! Já estamos na hora do almoço e você sabe como é o movimento aqui nessa época do ano. 

			De fato, era uma época de movimentação em Siméria, com muitos viajantes em busca de novos negócios e aproveitando os recursos das matas da região, que se tornavam verdes e cheias de vida na primavera.

			— Sim, senhor! – ele colocou o avental e começou a levar bebidas e comidas diversas para as mesas.

			Continuou fazendo seu trabalho por algum tempo, até que algo lhe prendeu a atenção. Ele observou, em uma das mesas, um homem alto, de longas barbas castanhas, um machado nas costas, uma caneca de hidromel na mão e um livro de capa preta embaixo do braço. O homem parecia ser rude, pois falava alto e gritava para os amigos.

			— Vocês acreditam que tudo que consegui com aquele velho foi isto? – disse o homem, jogando o livro sobre a mesa – Ele me disse que era tudo de valor que tinha para mim.

			Vendo a cena, Ellion aproximou-se da mesa.

			— Desculpe, senhor, mas o que pretende fazer com este livro? – arriscou-se indagar Ellion, amedrontado.

			— Você quer? Vendo para você por 10 moedas de ouro! – respondeu o homem.

			— Gostaria de adquiri-lo, sim — respondeu Ellion – Não tenho esse dinheiro agora, mas certamente amanhã terei! Posso ficar com ele, e amanhã lhe dou as moedas?

			— De acordo, mas não aceitarei o livro de volta — determinou o homem, olhando para Ellion com desconfiança – Amanhã me pague as 10 moedas, ou você estará encrencado!

			Ellion balançou a cabeça positivamente e, amedrontado, pegou o livro e o colocou atrás do balcão. Depois, recomeçou seu serviço.

			Já estava na metade da tarde quando a taverna finalmente ficou vazia. Barduil estava limpando o balcão quando viu Ellion pegar o livro.

			— Mais um, Ellion? – perguntou Barduil.

			— Sim, e estou ansioso para ler – respondeu o jovem.

			— Ainda com o sonho de sair da cidade e se tornar um Mago?

			— Sim, ainda vou para a Academia Arcana, estudar e tornar-me um Mago.

			— Sei, acredito!

			— Senhor Barduil, posso sair hoje à tarde novamente?

			— Tudo bem! Mas volte mais tarde para acomodarmos outros fregueses!

			À tarde, Ellion saiu da taverna e, com o livro nos braços, correu até sair da cidade. Chega a uma clareira no meio da floresta, com grama baixa e árvores de pequeno porte ao seu redor, onde parecia estar acostumado a ir.

			Ali ele se sentou em uma enorme pedra e começou a ler o novo livro, sob a luz do sol poente e o gorjeio dos pássaros que anunciavam mais uma noite de primavera. Ele observava o texto escrito, mas não conseguia compreendê-lo, já que estava escrito em uma língua que nunca havia lido ou ouvido falar. Sem entender, ele persistiu em tentar desvendar a língua, sem muito sucesso. Permaneceu assim um tempo até que, em um momento, decidiu praticar os feitiços que conhecia. Deixando o novo amigo de lado, no chão, ele se levantou e iniciou alguns movimentos com os braços, como um ritual, até que ao seu redor surgiu uma espécie de aro de fogo.

			Em seguida, Ellion passou a manipular o fogo, fazendo com que ele obedecesse a todos os movimentos de comando, formando arcos de fogo pelo ar e ao seu redor até que, finalmente, ele se cansa e cai no chão, empolgado.

			— Ainda serei um grande Mago! – disse Ellion para si mesmo.

			Assim que o sol se pôs, Ellion pegou o livro e correu novamente para a taverna, a fim de continuar seu trabalho.

			Ao retornar à taverna, Ellion retomou seu trabalho e, passadas algumas horas servindo aos fregueses, percebeu o homem que lhe vendera o livro sentado a uma mesa no canto do estabelecimento, desta vez desacompanhado e calado.

			Ellion logo foi servi-lo e, ao se aproximar, o homem o intimou:

			— Escuta, garoto, preciso agora das moedas referentes ao acordo com o livro.

			Notando o homem cabisbaixo e distante, Ellion perguntou:

			— Há algum problema, senhor?

			— Recebi uma triste notícia – respondeu o homem – Uma tragédia acometeu meus colegas, e preciso do dinheiro para seguir viagem.

			— Se puder aguardar um pouco, senhor, verei se consigo o dinheiro – respondeu Ellion, tentando ser compreensivo.

			Quando o Sr. Barduil estava atendendo o último cliente, com alguns outros levantando das mesas, Ellion aproximou-se e, sem jeito, falou com o chefe.

			— Ahh... Sr. Barduil! Posso lhe fazer um pedido?

			— O que foi, Ellion? – indagou o taverneiro – Você vai me pedir para adiantar seu soldo de amanhã por conta daquele livro, certo?

			Embaraçado, Ellion balançou a cabeça, positivamente.

			— Esta é a última vez que farei isso, Ellion! Você precisa se conter, são muitas barganhas!

			Ellion concordou, pegou sua bolsinha de moedas e caminhou para a mesa do homem. Assim que se aproximou, ele a entregou, e o homem levantou-se.

			— Obrigado, garoto! Espero que nos encontremos algum dia!

			O homem sai da taverna, e Ellion pensou nos tipos de aventura que ele já devia ter passado. Depois, voltou para sua realidade e ajudou o Sr. Barduil a limpar a taverna antes de fechar.

			Logo ele estava caminhando para a choupana, para que pudesse ler mais um pouco e descansar.

			Ao chegar, ele colocou o novo livro sobre a escrivaninha, aproximou uma vela, e voltou a tentar desvendar a língua em que foi escrito o novo amigo. Os minutos passaram-se e logo se tornaram horas, e com isso o sono chegou. Ellion adormeceu sobre o livro, enquanto o fogo consumia toda a vela.

		


		
			
Capítulo II

			
				
					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

				

			

			Na manhã seguinte, quando o Sol entrava pela janela e batia em seu rosto, Ellion despertou. Colocando a mão sobre a nuca cansada, logo guardou o livro e seguiu até uma bacia com água para lavar o rosto.

			Depois de mergulhar o rosto na bacia, Ellion lavou as mãos e pegou uma toalha que estava logo ao lado. Enquanto caminhava pela choupana e secava as mãos na toalha, ele notou que, lá fora, algumas pessoas olhavam em direção à praça, no centro do vilarejo.

			Ellion seguiu as pessoas, colocando em prática a típica curiosidade. Ele chegou ao centro da praça e viu um aglomerado de pessoas, todas com feições de espanto e horror. Ainda sem conseguir identificar o motivo da aglomeração, Ellion avançou através da multidão, pedindo passagem, até chegar à frente de todos. Mesmo com o cerco formado por homens da patrulha local, ele observou o que parecia ser o cadáver de um homem, totalmente seco, como se todos os fluidos do corpo tivessem sido drenados. Se isso não bastasse, o abdome estava aberto, transparecendo os órgãos ainda secos e em decomposição. Ele notou que as vestes do pobre homem estavam rasgadas, e que lhe pareciam muito familiar. Ellion lembrou-se, então, de tê-las visto no homem que lhe vendera o livro no dia anterior.

			Pouco a pouco, as pessoas desviavam os olhares daquela cena lamentável, porém Ellion passou a observar cada vez mais os detalhes. Precisava ter certeza de que era o homem do livro. Ele observou tudo a sua volta, até que, sob o cadáver, viu a mesma bolsa de moedas que havia lhe entregado na noite anterior. Sem dúvidas, era o homem! 

			Assustado com a constatação, Ellion correu para a taverna, e durante o caminho não parava de pensar em quem poderia ter feito aquilo. Por qual motivo alguém faria algo tão perverso, e por que não levaram nenhum dos pertences do podre coitado?

			Ao chegar à taverna, Ellion encontra o Sr. Barduil conversando com o chefe dos vigias locais, Chefe Clarion. Ellion aproximou-se e passou a participar da conversa.

			— Bom dia, Ellion! – cumprimentou-o o Sr. Barduil — Chegou muito cedo hoje, ainda não temos fregueses!

			— Eu sei, senhor, mas eu acabei de ver o que houve na praça, na noite passada! – respondeu o jovem.

			— Não sabemos o que fazer – disse o Chefe Clarion – O pobre coitado parece ter sido atacado por uma fera raivosa! Não sabemos quem era! Você o reconheceu, garoto?

			— Eu fiquei espantado, não teria como reconhecê-lo! – mentiu Ellion, esperando evitar suspeitas da sua relação com o falecido. 

			— Bom, parece que todos os pertences dele ainda estavam lá! – disse o chefe.

			— Ele pode ter sido atacado por algo que possuía, mas do qual havia se livrado! – concluiu Barduil.

			Neste momento, Ellion empalideceu. Por que uma criatura perversa atacaria um homem tão grande e forte, senão para pegar algo muito valioso e poderoso? Só poderia ser para pegar O LIVRO! — pensou consigo mesmo.

			Ellion pediu licença para ambos, com a desculpa de que precisava ir a sua casa. Ele então saiu da taverna e correu desesperadamente em direção à choupana. Ao chegar lá, pegou o livro e começou a lê-lo novamente, na tentativa de entender seu conteúdo para, quem sabe assim, encontrar o malfeitor por trás do assassinato.

			Ellion passou horas debruçado sobre o livro, mas ainda não conseguia entender nada das gravuras, nem tampouco das imagens presentes no volume. Acreditando que sua tentativa em compreender os textos do livro era inútil, ele pensou sobre o que deveria fazer. Se a criatura o encontrasse, iria fazer com ele o mesmo que fez com o homem, e o pior, ele não conseguia sequer imaginar o que seria do livro, e o que aconteceria se estivesse em posse de mãos tão cruéis.

			Extremamente assustado, Ellion pensava no que deveria fazer. Por saber que existiam tantas criaturas sombrias querendo dominar o mundo, e se realmente fosse o livro o motivo da busca, ele deveria ser protegido. Sem dúvida, o livro deveria ficar em segurança, e o melhor lugar que lhe ocorria, onde nenhuma criatura pudesse tentar invadir, era a Academia Arcana.

			Havia chegado a hora e ele precisava levar o livro até lá para, enfim, iniciar o treinamento como grande Mago. Ellion deveria fazer uma longa viagem, confiando apenas nos conhecimentos mágicos adquiridos pelos livros.

			Estava decidido. Começou a juntar seus pertences, colocou alguns ingredientes para feitiços em uma pequena mala, onde também colocou pães e outros alimentos, e por fim ajeitou o livro. Pegou algumas moedas que estava guardando. Arrumou o manto e o cajado, que parecia mais um galho de árvore com um cristal na ponta.

			Resolveu então descansar, passou o resto do dia na choupana lendo, para partir na manhã seguinte com as energias recuperadas. Foi deitar-se cedo e ficava imaginando o que iria encontrar em sua jornada. Depois de algum tempo, adormeceu.

			Logo pela manhã, Ellion levantou-se antes do sol surgir no horizonte. Empolgado e ansioso, colocou a mala nas costas, vestiu o manto e empunhou o cajado. Ao sair da choupana, ele parou e a observou por alguns momentos antes de seguir caminho.

			Atravessando a cidade onde cresceu, ele revia alguns pontos marcantes, como o mercado no qual vivia em busca de novos livros e ingredientes para suas experiências. Passou pelo estábulo, de onde viu muitos cavalos saírem, pela praça com a fonte, que recentemente havia sido palco de uma tragédia, mas da qual guardava muitas lembranças de memórias e brincadeiras de infância.

			Quando se encaminhava para a estrada que seguia para o sul, a rota para a Academia Arcana, Ellion lembrou-se do Sr. Barduil, que havia dado educação e emprego para a criança órfã que outrora Ellion havia sido. Tinha de passar na taverna e despedir-se do Sr. Barduil.

			Deu meia volta rumo à taverna, pois sabia que o Sr. Barduil acordava cedo, e queria despedir-se pessoalmente antes de partir.

			Chegando à taverna, observou a porta entreaberta. Aproximou-se cautelosamente e tentou espiar o que estava acontecendo, mas, quando ia tocar na porta, Sr. Barduil abriu-a inesperadamente, assustando a ambos.

			— Ellion! Que susto, rapaz! – exclamou surpreso o Sr. Barduil – O que faz aqui tão cedo? Onde esteve ontem o dia todo?

			— Desculpe-me pelo meu desaparecimento, Sr. Barduil – respondeu o jovem – Ontem estava num momento de ponderação e não percebi o tempo passar. Tomei a decisão de sair da cidade e ir em busca do meu sonho!

			— Você vai mesmo sair da cidade para ir até a Academia Arcana, meu jovem?

			— Sim, já está na hora, preciso crescer e aprender mais, os livros já não são os mesmos! Porém, peço ao senhor que mantenha isso em segredo e que, por favor, cuide de minha pequena casa.

			— Não direi para você não ir, meu jovem. Entretanto, lembre-se dos perigos que há além dos limites do vilarejo, tome cuidado por onde anda e não se preocupe com sua casa, cuidarei bem dela.

			Com um sorriso no rosto e um cumprimento de mãos, os dois despediram-se. Foi com certo pesar que o Sr. Barduil deixou o jovem Ellion seguir seu caminho, afinal, havia criado o jovem como seu filho e tinha certos laços paternos pelo garoto. O mesmo aconteceu com Ellion, que sempre seria grato por tudo que Barduil fizera e sempre se lembraria dele com muito carinho e admiração. Mesmo com esses sentimentos pairando entre os dois naquele momento, apenas apertaram-se as mãos. Sem abraços, sem lágrimas ou tristezas.

			Ellion retomou o seu caminho. O Sol já surgia no horizonte quando ele saiu da cidade pela estrada ao sul do vilarejo, esperando chegar o quanto antes à Academia Arcana. Sentia-se receoso quanto ao que encontraria dali em diante; no entanto, estava muito feliz, já que tinha certeza da realização dos seus sonhos assim que se tornasse um grande Mago de renome. Não podia se esquecer da missão pessoal com o livro misterioso, que teria seus segredos revelados um dia.
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			O caminho de Ellion começou tranquilo, seguia calmamente a trilha sul de seu vilarejo, sem que surgisse ninguém a sua frente. Andando sempre com cuidado, observava atentamente a floresta ao longo da trilha. Ainda tinha receio, por conta dos perigos avisados pelo Sr. Barduil. Seguindo sempre cauteloso, continuou a jornada ao longo de todo o dia, sem nenhum problema.

			Logo estaria anoitecendo, e precisaria de um bom lugar para acender uma fogueira e passar a noite, depois de muito caminhar. 

			Ellion saiu da trilha, encontrou uma grande árvore, e decidiu então passar a noite sob sua copa. O céu estava limpo, e a lua cheia iluminava muito bem as plantas ao redor.

			O rapaz ajeitou alguns gravetos e, usando os feitiços que conhecia, acendeu uma fogueira, com a qual se aqueceu. Enquanto o sono não chegava, Ellion imaginava como seria sua vida dali em diante, como aprenderia a ser um Mago, e que tipo de aventura enfrentaria a partir de então. Assim pegou no sono, enrolado em seu manto, próximo à fogueira.

			Enquanto dormia, sonhava com seu futuro, e tudo parecia muito calmo. Até que, no meio da noite, Ellion acordou assustado, ouvindo uivos que pareciam cada vez mais próximos. A lua estava encoberta por nuvens, por isso imaginou serem lobos caçando. Ele recolheu suas coisas, apagou a fogueira e decidiu rumar floresta adentro, para fugir dos lobos.

			Partiu pela floresta, e pouco enxergava devido à escuridão da noite. Mesmo assim, esperava estar seguindo o caminho correto. Andava o mais rápido que podia; no entanto, ainda podia ouvir os uivos dos lobos a pouca distância.

			Ellion decidiu correr, atravessando diversos arbustos, passando por árvores, clareiras e rochas. Correu o mais rápido que podia, acreditando que, assim, conseguiria escapar dos lobos.

			Após algum tempo correndo, ele parou, apoiando-se no cajado, a fim de recuperar o fôlego. Ellion respirava ofegante, e percebeu que os uivos pararam. Finalmente estava a salvo, os lobos não iriam mais persegui-lo.

			Olhando para o céu, ele tentou descobrir onde ficava a trilha em que estava caminhando. Sem sucesso, Ellion nem imaginava qual caminho deveria seguir. A noite escura não o ajudava também, e ele se viu perdido.

			De repente, ouviu ruídos nos arbustos logo atrás de si. Ele se virou rapidamente, empunhando o cajado e apontando o cristal para o que quer que fosse.

			Tremendo e fazendo um esforço para visualizar o que se aproximava, Ellion ficou completamente congelado. Tentava lembrar-se dos feitiços de domínio de fogo que aprendera nos livros, e que praticara tanto nas tardes ensolaradas.

			Então surgiram, em meio aos arbustos, dois olhos dourados e brilhantes, que logo tomaram a forma de um lobo cinzento, rosnando e babando. As presas do animal eram enormes, os pelos na parte superior de suas costas estavam arrepiados.

			O lobo movia-se vagarosamente, tentando se aproximar de Ellion, a essa altura já aterrorizado com a fera que finalmente o alcançara. Com um dos pés afastados, ele observava todos os movimentos do animal. Repentinamente, o lobo ataca-o, lançando-se sobre Ellion com fúria e, ansioso para saciar a fome de carne, abriu a boca para atacá-lo com sua feroz mordida. Instintivamente, Ellion, valendo-se de um de seus feitiços, lançou uma pequena bola de fogo garganta adentro do lobo, que caiu morto, enquanto o jovem, atônito, observava o corpo imóvel do animal, tentando compreender o que acontecera.

			Aliviado pela morte de seu predador, Ellion resolveu retomar o caminho seguindo adiante, pois receava que outros lobos aparecessem em pouco tempo, e o jovem temia por sua vida.

			Não demorou muito para ouvir passos pela floresta, e uivos cada vez mais altos e próximos.

			Ao chegar próximo a uma clareira, Ellion continua ouvindo rosnados, vindos de todas as partes ao seu redor. Olhos dourados brilhavam na escuridão, dentes e presas afiados surgiam do meio da mata: ele estava cercado e não sabia o que fazer.

			Os lobos eram grandes e assustadores, cinzentos, pretos e castanhos, todos com as presas à mostra, ameaçando a vida do jovem Mago. Pensando em tudo o que aprendeu, Ellion simplesmente fez o que sabia fazer: começou a invocar feitiços. Clarões e chamas surgiam de sua mão, e ele observava a impressionante quantidade de lobos ao seu redor. Conseguiu contar cerca de vinte lobos grandes e, quando ele menos esperava, surgiu um grande lobo, que parecia ser o líder da alcateia, maior e de cor quase prateada, com cicatrizes profundas pelo corpo, que se destacavam no meio da pelagem. 

			Considerava-se oficialmente morto, mas estava disposto a lutar por sua vida contra aquelas ameaças ou qualquer outra que houvesse de surgir ao longo de sua jornada.

			Movimentando os braços e o cajado, e fazendo com que as chamas dançassem ao seu redor, Ellion iniciou uma proteção contra os lobos. Um pouco amedrontados com o fogo, afastaram-se lentamente, enquanto o lobo alfa ainda demonstrava interesse em avançar contra o jovem.

			Ellion concentrou-se nos grandes olhos vermelhos do líder da alcateia e aumentou a intensidade das chamas, mas isso não pareceu intimidar o lobo nem um pouco. Entreolharam-se por muito tempo, e tudo parecia se mover lentamente, e cada qual aguardava o próximo movimento do adversário. Então o lobo avançou, saltando em direção a Ellion com as garras cortantes e a mandíbula expondo as presas afiadas. Mas, antes de sequer tocar Ellion, o animal foi atingido por uma labareda que o arremessou para longe, queimando-lhe toda a pelagem e deixando-o em chamas. Isso fez com que o líder fugisse, sendo seguido imediatamente pelos demais lobos.

			Ellion, cansado, sentiu-se orgulhoso. Jamais tinha enfrentado tamanha ameaça, nem tampouco executado um feitiço tão duradouro e poderoso.

			— Consegui! — exclamou o jovem, com a visão já turva e embaçada. Estava cambaleante quando viu uma silhueta aparecendo próxima a uma árvore. Sem forças para continuar em pé ou para entender o que estava acontecendo, o jovem Mago desabou, inconsciente.

			***

			Depois de algum tempo, Ellion começou a recobrar os sentidos e, ainda com a visão embaçada, percebeu os raios de sol adentrando o lugar onde estava. Amanheceu, e ele não fazia ideia do que havia acontecido. Então, olhou ao redor e compreendeu que se tratava de uma espécie de gruta, pequena, mas com alguns utensílios, jarros, lenhas e até mesmo uma pequena faca. Ele percebeu que alguém morava ali, mas não via ninguém, ao menos dentro da gruta. Imediatamente, ele se lembrou de seus pertences, e uma rápida olhada já foi suficiente para localizar a bolsa, a revista e as demais coisas. Nada estava faltando, nem mesmo o livro. Ellion respirou aliviado, mas percebeu que ainda estava fraco pelo acontecimento da noite anterior.

			— HAHAHA! Finalmente acordou o jovem corajoso! — Uma voz estranha pareceu vir da entrada da gruta. Era uma voz cansada, mas com certa alegria. Sem entender de quem se tratava, Ellion observou a silhueta contra a luz do sol, e então se recordou de que era a mesma da noite anterior.

			— Não se preocupe, suas coisas ainda estão aí! Nada disso tem valor algum para mim – disse, aproximando-se, o misterioso ser, que se revelou um senhor magro, de vestes largas, sujas e rasgadas. A barba e os cabelos eram grisalhos, os olhos grandes e arregalados, enfim, um homem já com grandes impressões da idade.

			— Olá, senhor! — saudou-o Ellion — O que aconteceu comigo na noite anterior?

			— Parece que você foi atacado por lobos! Criaturas sombrias e nojentas! Estão sempre se aproveitando do grande número da alcateia!

			— E o senhor ajudou-me?

			— De certo modo, jovem. Quando eu cheguei, você já tinha colocado os lobos para correr usando uma tocha, ao que me pareceu. Mas parece que o susto foi grande demais e você desmaiou em seguida! Então eu o carreguei até a minha gruta para descansar.

			— Agradeço imensamente, senhor! Desculpe por todas as perguntas, não quis ser inconveniente! Meu nome é Ellion Reader.

			— Não se preocupe, jovem Ellion, pode ficar e descansar mais um pouco. Meu nome é Gerail, vivo sozinho nesta floresta e nesta gruta.

			— O senhor é um eremita?

			O homem então balança a cabeça, em concordância.

			— Por quanto tempo fiquei desacordado? – perguntou Ellion, tentando se localizar.

			— Você dormiu a noite toda e esta manhã também!

			Sentindo a boca seca e o estômago roncando, Ellion pede ao homem algo para saciar suas necessidades. Gerail mostrou-lhe uma bandeja com algumas frutas recém-colhidas, além de um jarro de barro, cheio d’água.

			Sem pensar duas vezes, o jovem comeu as frutas e bebeu da água avidamente. Sua fome e sede são tamanhas, que ele terminou o desjejum em questão de minutos.

			Depois de alimentar-se, o jovem tentou entender o que houvera na noite anterior e o motivo do desmaio. Ele lembrou-se, amedrontado, dos lobos que o atacaram, e da maneira como havia se concentrado em seus feitiços para sua proteção contra a alcateia. Jamais havia desmaiado praticando feitiços, mas também jamais havia se concentrado tanto e feito algo tão grande como da noite anterior.

			Ele tenta se levantar e apoia-se no cajado, notando que Gerail não estava mais na gruta-casa. Sentindo-se perdido e deslocado, Ellion caminhou com dificuldades e, apoiado no cajado, foi em direção à entrada da gruta, a fim de procurar o velho eremita. 

			Ao olhar para fora da gruta, Ellion viu que se encontrava no alto de um morro. Observou também um caminho que descia até a floresta, onde ele supunha ser o local em que os lobos o atacaram. Ele ficou imaginando onde estaria o velho, já que após lhe oferecer comida, saiu sem dizer para onde iria, ou por que o ajudou.

			Ele se sentou e respirou o ar puro da região, A brisa era fresca e revigorante, como se fosse a primeira brisa da primavera. Ali, observava os movimentos feitos pelos animais da floresta e meditou para recuperar suas energias, aproveitando o silêncio do lugar. Estava sentado sobre uma pedra na entrada da gruta, o cajado colocado sobre as pernas cruzadas, os olhos fechados, tentando relaxar a mente.

			Sentindo suas energias revigorarem, Ellion permaneceu na mesma posição por horas, sem ao menos perceber que tanto tempo havia se passado. Durante todo o tempo, Gerail não apareceu.

			Por fim, o velho finalmente retornou e Ellion, ainda sentado, o cumprimentou. Notou que ele estava carregando dois coelhos e um esquilo, que provavelmente conseguiu caçando.

			Gerail acendeu uma fogueira e começou a assá-los. Ellion, da frente da gruta, apenas o observava.

			— Teremos o que comer para o jantar – disse o eremita – Um pouco de carne irá ajudá-lo a recuperar as energias.

			— Já me sinto bem melhor, senhor, e não sei se devo atrapalhar ainda mais suas atividades diárias – observou o jovem.

			— Há tempos que não aparecia alguém por estes lados, e não me atrapalhou em nada sua presença.

			— Nem tive a oportunidade de agradecer ao senhor, não quis parecer ingrato. Enfim, por que o senhor me ajudou?

			— Você parece ser um bom rapaz, estava perdido – respondeu o eremita – Ajudá-lo é o mínimo que eu deveria fazer após você ter enfrentado essas pragas de lobos – e voltando para a fogueira – Logo os cozidos estarão prontos e poderemos comer.

			— Obrigado – agradeceu Ellion – Ficarei por mais esta noite e amanhã partirei ao raiar do sol.

			Mesmo com a resposta de Gerail, Ellion desconfiava que o velho tivera outros motivos para ajudá-lo, porém não continuou a perguntar. O eremita continuou preparando os coelhos, sem dar atenção ao que o jovem falava. Ellion ficou ali ao seu lado, observando e imaginando que histórias ele teria para contar, o que poderia ter acontecido para que ele se isolasse dos outros e vivesse em um lugar tão remoto. Teria ele parentes? Filhos? Uma esposa? Parecia que nada disso fazia diferença para o velho eremita. Tudo o que importava e do que ele precisava estavam nos recursos que a floresta fornecia-lhe. 

			Logo anoitece e ambos entram na gruta para uma noite de sono. Gerail acendeu uma fogueira, cuja fumaça moveu-se para a entrada da gruta. Ellion sentou-se próximo para se aquecer e volta a olhar para o livro que tanto o intrigava.

			— O que está olhando? – perguntou Gerail.

			— Um velho livro que comprei recentemente.

			— Parecem ser coisas ruins, meu jovem – observou o velho – Sua curiosidade pode colocá-lo em situações muito perigosas. Você me faz lembrar de alguém.

			— E de quem o senhor se lembra? – perguntou Ellion, extremamente curioso com quem poderia ser.

			— Alguém que está no passado e não voltará mais — Gerail desconversou, parecendo ser um assunto muito delicado, trazendo memórias que ele mesmo não gostaria de lembrar. O velho levantou e caminhou até a entrada da gruta, e ali ficou olhando para o nada.

			Ellion imaginou que fora alguém de muita importância na vida dele e decide não insistir no assunto, já que a voz do velho tinha um tom nostálgico. Então, retomou a tentativa de decifrar a língua do livro.

			Algumas horas transcorreram e Ellion fechou o livro, com o qual ficou abraçado, deitado próximo a fogueira, enquanto o velho apoiava-se em uma rocha na entrada da gruta. Era noite de Lua cheia, e a mente de Ellion não parava de pensar sobre a história daquele senhor, o que ele teria vivido e que tanto evitava falar. Aliás, Gerail evitava falar sobre quaisquer assuntos que Ellion tentasse abordar.

			Estava absorto em seus pensamentos quando foi surpreendido por um barulho que outrora era desconhecido por ele, mas que havia se tornado familiar, o barulho que o assustou a noite anterior inteira. Um único uivo rompeu o silêncio noturno da floresta, e em seguida outros foram ouvidos. O que parecia ser um eco era, na verdade, o som de vários outros lobos respondendo ao primeiro uivo. A floresta encheu-se de sons, o que fez com que o velho entrasse na gruta e pegasse uma lança escondida sob as peles que usava para se aquecer.

			— Prepare-se, garoto, os lobos estão vindo!
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			Sem compreender direito o que estava havendo, Ellion segurou o cajado, colocou a mala com o livro nas costas e correu para perto de Gerail. Fez um esforço para colocar os olhos na floresta escura adiante, tentando em vão localizar qualquer sinal dos animais.

			— Os lobos estão seguindo o nosso rastro – informou Gerail – Eles estão atrás de você pelo que fez.

			Surpreso e sem saber o que dizer, Ellion sentiu o medo percorrer lhe o corpo, um suor frio começou a escorrer-lhe da testa, e as memórias dos acontecimentos horríveis da noite anterior tomaram conta de seus pensamentos.

			Gerail disse que os lobos iriam encurralá-los na gruta se permanecessem ali daquela forma, e a melhor maneira de evitar seria sair em busca dos caninos e preparar alguma armadilha para eles. Sem ter outra saída, Ellion concordou e logo os dois estavam caminhando pela floresta, atentos a qualquer forma suspeita que pudesse aparecer.

			O silêncio reinava, quebrado apenas por um uivo aqui ou ali. O medo tomou conta de Ellion, que concentrava-se nos feitiços que poderia lançar. Gerail mantinha-se firme, segurava a lança com convicção e estava pronto para enfrentar qualquer lobo que aparecesse.

			Logo eles chegaram a uma clareira com uma grande árvore ao centro, aparentando ser bem antiga, pois o tronco era grosso e os galhos espessos e compridos. A grama subia-lhes até os joelhos, a luz do luar projetava as sombras como penumbras, e o farfalhar das folhas eram o único som que se ouvia na noite. De repente, um único uivo foi ouvido ao longe, depois um mais próximo, e mais outro, e mais outro.

			Era chegada a hora. Os lobos encontraram o rastro e corriam para alcançá-los, o que fez com que Gerail e Ellion corressem em direção à grande árvore para escalá-la. Ellion conseguiu subir em um galho alto rapidamente, o pouco peso e juventude o ajudaram, porém o mesmo não aconteceu com Gerail. O velho eremita teve dificuldades de escalar, o peso da idade o atrapalhou ao tentar alcançar um galho mais alto, e de repente, ele soltou um grito de dor: sua perna fora mordida por um lobo de pelagem negra, que o puxou para baixo da árvore. Sem ter como se segurar, Gerail acabou caindo, mas ainda com a lança em mãos.

			Quando levantou, os lobos estavam ao seu redor, um grande grupo deles rosnando e observando os movimentos da presa.

			Ellion olhava a cena assustado, sentia os músculos paralisados, em que qualquer tentativa de movimentação era um esforço tremendo para ele. A boca estava seca, o estômago revirado, quase a ponto de colocar a última refeição para fora.

			Eis que, naquele momento aterrorizante, saiu dos arbustos, mais uma vez, o líder, o alfa, o grande lobo de pelos prateados, desta vez com uma grande marca de queimadura nas costas. Ele chegou rosnando e babando, como se quisesse demonstrar aos outros sua superioridade e crueldade.

			Gerail apontou a lança para ele. No entanto, o lobo não parecia se importar com o objeto afiado e continuou se aproximando, rosnando e emitindo sons cada vez mais enfurecidos.

			O lobo saltou, e Gerail reagiu rápido, apontando a lança em direção à fera. Conseguiu golpeá-lo com um corte na pata direita dianteira, mas os dentes do animal furioso adentraram a carne do pescoço de Gerail com facilidade, como se furasse um pedaço de papel.

			Apesar do ferimento, o eremita conseguiu lançar o grande lobo para longe, o que apenas o irritou ainda mais. Sua fúria e fome pela carne humana o tornaram cego, enquanto os outros lobos preparavam-se para avançar, visando um ataque coletivo contra o ancião.

			Em cima da árvore o jovem Mago assistia a tudo paralisado e aterrorizado de medo, o cajado apertado numa mão, enquanto a outra se agarrava firmemente à árvore.

			O velho cambaleou, enquanto os outros lobos aproximam-se. Ellion só pensou no final triste do homem que salvara sua vida, e que por fim acabou por arriscar a própria, transformando-se em comida para as criaturas sombrias que o cercavam. Seu coração encheu-se de raiva diante desta constatação, e sua feição mudou completamente.

			Os lobos aproximaram-se do velho caído ao chão, balançando sua lança descoordenadamente, tentando em vão espantá-los para evitar um novo ataque.

			Quando tudo parecia perdido, no momento em que os lobos estavam quase sobre o homem sangrando e incapaz de reagir, uma labareda atingiu dois deles, queimando lhes os corpos peludos e deixando-os mortos no chão.

			Os demais lobos afastaram-se. Ellion desceu da árvore e, em seguida, girou o cajado, cujo cristal agora estava em chamas, o calor e o brilho irradiados do fogo formando figuras e arcos no ar e nas sombras da noite. Os lobos continuaram a rosnar e a tentar atacar, mas a cada passada eram atingidos pelas bolas de fogo produzidas pelo cajado do jovem Mago.

			Com a morte de alguns lobos da alcateia, os outros do grupo começaram a recuar, exceto o lobo alfa, o grande e prateado lobo que, olhando atentamente para Ellion, parecia lembrar-se do ferimento causado por ele na noite anterior. Os olhos do animal tornaram-se vermelhos, a fúria bestial havia tomado conta do predador, que só seria abrandada pela morte de Ellion.

			Ele disparou em direção a Ellion, que reagiu lançando uma bola de fogo em sua direção; no entanto, o canino acabou desviando-se e mudando de direção. Ao perceber que o lobo tentava fazer uma enorme volta para atacá-lo, o jovem novamente tentou acertá-lo com outra bola de fogo, mas acabou acertando a grama no chão. 

			Pulando sobre Ellion, o lobo, movido pelo instinto, tentou cravar suas garras e presas no jovem Mago. Com um movimento rápido, o jovem conseguiu se afastar e cair sobre a grama alta. Mesmo assim, logo o lobo já estava sobre ele tentando mordê-lo. Ellion largou o cajado e segurou a cabeça do enorme animal com força para que não fosse mordido; entretanto, sentiu o peso das garras cravando-lhe o ombro e rasgando-lhe a pele. A dor era quase insuportável, e agravava-se devido ao peso da besta. Apesar disso, Ellion continuava a segurar-lhe a enorme cabeça.

			De repente, um som de carne sendo rasgada irrompeu em meio à luta. Ellion tentou entender o que houvera, enquanto o lobo parou de rosnar e desabou imóvel sobre o jovem. Ele empurrou o enorme corpo do animal, que tombou morto ao seu lado. A lança de Gerail, cravada no predador, provocou o ferimento que o matou. Os demais lobos haviam adentrado a floresta novamente. Eles não voltariam a incomodar por muito tempo. Gerail estava sentado, e havia reunido todas as suas forças para a última estocada na fera.

			Ellion dirigiu-se ao ancião, que respirava com dificuldades devido ao enorme ferimento no pescoço, de onde o sangue escorreu e encharcou o solo, formando uma enorme poça. Ele apoiou a cabeça do homem em seus joelhos, tentando lembrar todo e qualquer feitiço de cura que já havia aprendido; entretanto, o jovem sabia que qualquer tentativa seria em vão, já que os ferimentos eram muito profundos, impedindo Gerail de se recuperar a tempo.

			— Um Mago… — disse o velho agonizando – Tome cuidado em seu caminho… não mostre aquele livro a ninguém…

			— Por que o senhor fez isso? – perguntou Ellion, entre curioso e desolado.

			— Você lembra meu falecido filho… Agora me encontrarei com ele… — respondeu o velho esboçando um sorriso, e finalmente fechou os olhos. 

			Assim Gerail pereceu, sob a grande árvore, iluminado pela Lua Cheia e afagado pela brisa primaveril da noite. Ellion comoveu-se, embora não conhecesse o homem muito bem. Admirava-o pela bondade em ajudá-lo, pela bravura ao enfrentar os lobos e por protegê-lo. Sabia que se tratava de um bom homem; afinal, que homem ruim iria se lembrar do filho em seus últimos momentos de vida?

			Não havia o que fazer naquele momento. Ellion estava cansado devido aos feitiços praticados contra os lobos, mas sentia que deve sepultar seu amigo. Com muito esforço, ele recolheu galhos secos e pedras, formando um grande ninho para colocar o ancião, certificando-se de que as chamas permaneceriam apenas no espaço destinado ao corpo sem vida de Gerail. Carregando o amigo até sua última cama, ele o colocou ali, as mãos repousadas no peito. Então, com um último movimento do cajado, ateou fogo no corpo inerte do amigo, que enfim encontraria o filho.

			Depois de fazer a última homenagem a Gerail, Ellion deitou-se encostado à árvore, sem forças, apenas observando as chamas que havia produzido consumir o amigo. Seu esgotamento era tão grande, que ele não conseguia pensar em mais nada, a não ser em descansar. E ali ele pegou no sono, sem se importar com quaisquer lobos ou criaturas que pudessem atacá-lo. Nada mais importa para ele, apenas um bom descanso. Nada mais. 

			Assim ele passou a noite, encostado à árvore, num sono profundo e ininterruptível.

		


		
			
Capítulo V

			
				
					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

				

			

			Aos poucos, Ellion recobrou a consciência e despertou. Ele abriu os olhos verdes e tentou focalizar algo, mas não enxergava nada. Sentia-se confuso, tentava abrir os olhos como se não houvesse feito isso antes. Mas constatou que eles estavam realmente abertos. Ellion temia que estivesse cego, e fez um esforço para se lembrar do que acontecera anteriormente. Suas narinas também estavam inundadas por um odor desagradável, juntamente com o ar pesado e denso do local onde se encontrava.

			Sua cabeça ainda girava e sentia-se fraco, as lembranças dos acontecimentos aos poucos vinham retornando. Lembrou-se do ataque dos lobos, dos feitiços contra as feras, da morte de Gerail e de ter perdido a consciência perto da grande árvore na clareira onde aconteceu terrível encontro.

			Por um momento, ele pensou ouvir ruídos no local onde se encontrava, mas nada era captado por seus ouvidos. A fraqueza era grande, não estava conseguindo nem mesmo levantar-se, tateou o chão a sua volta e percebeu tratar-se de rochas. A fome apertava-lhe o estômago e ele decidiu fazer meditação já que, na melhor das hipóteses, poderia se desvencilhar daquela sensação por meio da concentração. Quem sabe, assim, recupero minha visão – pensou Ellion.

			Assim ele fez, meditou por um longo período, nada o atrapalhava. O silêncio continuava imperando, e sua consciência elevava-se a níveis altos, onde ele podia encontrar forças para que seus feitiços o ajudassem a escapar da escuridão que o envolvia.

			Ellion ficou ali, imóvel, pelo que pareciam ser horas. Era impossível determinar a passagem do tempo devido à escuridão que o cercava. Por fim, o silêncio foi interrompido pelo roncar de seu estômago, que soou alto e parecia ecoar, ampliando ainda mais a fome que afligia seu corpo.

			— Cacete, que merda é essa? – uma voz grave surgiu na escuridão.

			— Q-Quem está aí? – perguntou Ellion, receoso.

			— Eu que pergunto — respondeu a voz – Pensei que estava sozinho nesta pocilga. 

			— Sou Ellion… Ellion Reader – disse o jovem Mago – Por que não se mostra?

			— Achei que estava sozinho aqui! Então foi você que os Orc’s trouxeram há algum tempo! Só consegui ver de relance a tocha que usaram para iluminar.

			— O-Orc’s? De onde surgiram Orc’s?

			— Você não faz ideia de onde está, não é?

			— Não… e quem está falando comigo? – perguntou Ellion, intrigado.

			— Sou Draodarmae… mas pode me chamar de Drao.

			— E onde você está, Drao?

			— Você não vai conseguir me localizar nesta escuridão. Estamos numa masmorra Orc!

			Masmorra Orc! Como ele foi parar ali? A cadeia de montanhas ao norte de Siméria havia espaço para uma Masmorra Orc? Provavelmente sim, e tudo aconteceu quando ele perdeu a consciência devido aos feitiços usados, deveria estar tão cansado que não percebeu quando foi sequestrado! Ele se lembrava daquelas criaturas horrendas, de dentes afiados, aparência deformada, odor fétido e pele acinzentada e escura. E onde estariam seus pertences? Será que os Orc’s pegaram? O cajado, a mala e… O LIVRO! Se os Orc’s ficassem de posse do livro, o que poderiam fazer com ele? Será que eles sabiam e conseguiam ler e interpretar as informações misteriosas que estavam nas páginas? Será que o conhecimento poderia conter algum feitiço ou poder sombrio que tornariam os Orc’s invencíveis? A ideia assombrou-o. Neste momento, Ellion esqueceu tudo o que estava sentindo: cansaço, fome e sede sumiram de seus pensamentos. Ele precisava planejar uma maneira de sair dali e recuperar o livro antes de tudo!

			— Preciso sair daqui agora! – exclamou Ellion.

			— Ah! Não há como sair daqui, ainda mais nesta escuridão – respondeu Drao – Se ao menos houvesse como enxergar…

			— Você sabe como sair daqui? 

			— Por quê? Você vai nos tirar daqui? – perguntou Drao, desconfiado.

			— Pretendo, mas antes preciso reaver minhas coisas!

			— Claro! Também não poderei sair daqui sem minhas armas.

			— Então estamos de acordo! Um ajuda o outro, e ao sairmos cada um segue seu caminho! – afirmou Ellion.

			— E como vai nos tirar daqui?

			Neste instante, Ellion se concentrou e lembrou-se dos feitiços de fogo que aprendeu. Conjurou uma pequena bola de fogo sobre a mão aberta, e com isso ele pôde observar que estava em uma caverna, fechada e seca, em cuja única saída possível havia uma grade, extremamente malfeita, com pedaços de aço tortos e mal encaixados. A fechadura era apenas uma corrente presa em um cadeado antigo e enferrujado. Com um simples movimento, um novo orbe de fogo projetou-se em direção ao cadeado e ele se partiu, abrindo assim a cela. Ele olhou ao redor e identificou outras câmaras como àquela da qual ele acabara de sair, e em uma delas havia alguém chamando sua atenção.

			— Ei, ajuda aqui! – pediu Drao.

			Fazendo o mesmo movimento anterior, Ellion quebrou o cadeado da cela de Drao e abriu a porta. Assim que viu o prisioneiro, percebeu tratar-se de um Anão, de cerca de um metro e vinte de altura, longas barbas negras, cabelos curtos e olhos castanhos cansados da escuridão. Suas vestes pareciam estar gastas, sinal de que ele claramente estava na escuridão há muito mais tempo que Ellion.

			— Um Anão! Não acredito que é um Anão! – exclamou Ellion.

			— E você é só um pirralho! Um projeto de Mago, pelo que vejo! – Drao olhou zangado para Ellion – Vamos procurar nossos pertences e sair daqui.

			— Vamos ficar em silêncio!

			Os dois caminharam pelos túneis escuros, saindo de uma pequena passagem que dava acesso às câmaras, sem que conseguissem ouvir nada. O pouco que conseguiam enxergar devia-se à pequena bola de fogo que Ellion produzia, e no pequeno raio de luz só era possível ver as paredes do que parecia ser uma caverna, num corredor fétido cheio de rochas sujas.

			Seguindo o novo parceiro, Ellion, desconfiado do caminho por onde passava, queria saber onde estariam suas coisas e para onde o Anão iria levá-lo.

			Depois de mais algum tempo caminhando na escuridão, os dois chegaram a uma bifurcação, onde o túnel claustrofóbico dividia-se em duas direções.

			— Não gosto disso – desconfiou Ellion – Não encontramos nenhum Orc de guarda.

			— Também não. Penso que seja melhor ficarmos separados, assim teremos mais chance de encontrarmos nossas coisas e sairmos vivos daqui.

			Ellion não gostou da ideia de ficar sozinho no escuro, mas concordou. Rapidamente, o Anão encontrou um pedaço que parecia ser de um osso humano seco, enrolou um pedaço da roupa rasgada e improvisou uma tocha, utilizando o fogo na mão de Ellion.

			— Boa sorte! – desejou Drao, dirigindo-se para o caminho à esquerda.

			Sem opções, o jovem Mago começou a avançar pela passagem à direita, que em princípio parecia ser igual ao caminho que fizera com Drao. O Anão esteve trancafiado durante muito tempo e não deveria ter forças para lutar e se defender. Ele poderia ser morto muito facilmente. Seus pensamentos logo se voltaram para a passagem, e conforme ele avançava os passos, percebeu que suas pernas sentiam o cansaço devido ao leve aclive em que se encontrava. 

			Subindo ele estava, o ar abafado e quente o fazia ficar mais ofegante conforme continuava. Queria apenas que fosse o caminho para fora daquele labirinto sombrio.

			Logo Ellion avistou uma luz amarelada e distante. Apressando o passo, esperava que fosse a luz do dia, e já podia sentir o alívio em sair daquela caverna infernal. A luz aumentava à medida que caminhava, e a esperança de ver a luz do dia fez com que surgisse um leve sorriso em seu rosto.

			Quando estava quase alcançando, enfim, a luz, ouviu grunhidos e rosnados, de vozes graves e roucas. Resolveu desfazer a chama e aproximar-se dos sons para desvendar o que acontecia.

			Sem sair das sombras, Ellion viu um salão grande com dois andares. O andar abaixo estava abarrotado de pedaços de madeira para os Orc’s sentarem, algumas mesas mal feitas, peles e carcaças de animais mortos espalhados, além de várias tochas e pequenas fogueiras por todo o lugar, criando a claridade que o guiou. Ao fundo, notou um grande tronco de madeira e, logo atrás, uma passagem, que ele imaginou ser a saída. O segundo andar era formado por um aro de rochas ao redor do salão, onde os Orc’s construíram uma escada de acesso, além de uma ponte de madeira aparentando extrema fragilidade, ligando um lado do salão ao outro e à passagem pela qual Ellion viera. 

			Notou, então, que se tratava de uma reunião de Orc’s, e pelo menos meia centena estava lá reunida, o que explicava a ausência deles pelos túneis. Um grande Orc, cheio de cicatrizes e marcas de batalhas, discursava para todos, falando em uma língua que Ellion compreendia um pouco, de tanto ouvir conversas na taverna do Sr. Barduil. 

			Entre os grunhidos da estranha língua Orc, ele pôde entender as palavras sorte, forças e conquista. Ao que parecia, eles estavam planejando alguma invasão. Num determinado momento, o grande Orc apontou para a mesa ao lado de seu tronco, sobre a qual Ellion identificou seus pertences e as armas do Anão, e distinguiu, na fala do líder, a palavra LIVRO. Finalmente, o jovem entendeu que o livro era mesmo maligno e precisa tirá-lo das mãos dos horrendos Orc’s, mas não imaginava como fazê-lo.

			De repente, quando menos esperavam, os Orc’s escutaram um barulho e dirigiram-se em direção ao som, para uma passagem ao fundo que Ellion não havia notado. Todos estavam gritando, alguns com tochas, outros com espadas notavelmente enferrujadas. Logo o salão fica vazio e Ellion vislumbrou uma oportunidade de pegar seus pertences e sair dali. Saindo das sombras, ele desceu uma escada e logo alcançou suas coisas. Vestiu o manto, colocou a bolsa com o livro nas costas e empunhou o cajado. Observou que os pertences do Anão também estavam sobre a mesa, e os recolheu.

			Ao se preparar para sair do salão, ele notou que os Orc’s estavam voltando. Rapidamente se escondeu atrás do tronco grande e esperava que não o tivessem visto.

			Observando tudo do esconderijo improvisado, Ellion testemunhou os Orc’s formando um círculo ao redor do grande líder, e entre eles surgiu Drao, o Anão, arrastado pelos Orc’s até ser jogado aos pés de seu horrendo líder.

			— Seu Anão nojento! – esbravejou o Orc – Devia tê-lo matado assim que o capturamos!

			— Você é covarde demais para isso! – retrucou Drao, cuspindo no chão o sangue que saía do ferimento de sua boca.

			— E não sei por que não devo matá-lo agora! – ameaçou o Orc, encostando a espada enferrujada na garganta do Anão.

			Os demais Orc’s observavam a tudo, enquanto grunhiam e urravam em celebração e apoio ao líder. Ao ver a cena, Ellion sentiu que precisava agir para tentar libertar Drao dos Orc’s, porém não tinha ideia de como lidar com tantos deles.

			Lembrando-se do machado do Anão, Ellion preparou-se para lançar um feitiço. Rapidamente, lançou uma bola de fogo e acertou em cheio o rosto do líder do bando, que caiu ao chão com o rosto em chamas e urrando de dor. Atônitos e pegos de surpresa, os Orc’s ficaram sem reação para entender o que acontecera ao seu líder. O jovem então arremessou o machado para Drao, que imediatamente o agarrou e golpeou dois Orc’s próximos a ele, matando-os.

			— Vamos logo! – gritou Ellion, chamando o Anão para correr em direção à passagem próxima ao tronco.

			Quando os Orc’s passaram a reagir, outro feitiço invocado pelo Mago acertou a ponte de madeira no alto, que se incendiou e caiu sobre os Orc’s. Aproveitando-se da distração momentânea, Ellion e Drao correram em direção ao túnel recém-descoberto, mas ainda assim diversos Orc’s os perseguiam.

			O túnel era muito similar aos anteriores, e não fosse pela luz dos feitiços de Ellion, estariam no escuro. Ao longo do caminho, surgiu uma estalactite enorme e logo o jovem resolveu usá-la em sua vantagem, conjurando um feitiço de fogo sobre o cajado. 

			Ellion aproximou-se da formação rochosa e a ultrapassou. Tendo a certeza de que Drao também passara por aquele ponto, rapidamente se virou e acertou a ponta de seu cajado na rocha. Aquilo causou imediatamente o desmoronamento de parte da caverna, que caiu sobre o bando de Orc’s enfurecidos logo atrás deles. Os dois continuaram a correr, para evitar que as pedras caíssem também sobre suas cabeças.

			Logo vislumbraram um ponto luminoso no fim do túnel escuro, e então decidiram parar de correr para recobrar o fôlego.

			— Você tem mesmo seus truques, pirralho – observou o Anão, ofegante e aliviado.

			— Creio que deu certo! Você está bem?

			— Sim, mas precisamos sair logo daqui!

			Assim que recuperaram o fôlego, os dois retomaram a caminhada em direção à luz que haviam visto. Drao caminhava com certa dificuldade, devido a alguns ferimentos superficiais causados pelos Orc’s e a sua condição debilitada em razão do tempo em que esteve cativo. Ellion ofereceu ajuda para apoiá-lo, mas o Anão recusou. 

			Depois de caminharem por um curto período de tempo, começaram a ouvir sons de pássaros e sentiram uma leve brisa entrar na caverna, aliviando o ar pesado de antes. Finalmente a saída estava à frente.

		


		
			
Capítulo VI

			Logo que chegaram à saída da caverna, ambos respiraram bem profundamente, notando que o Sol ainda não havia se posto. Não sabiam por quanto tempo haviam ficado dentro da caverna, mas a fome e a fraqueza pesavam-lhe sobre os corpos.

			Uma rápida olhada ao redor e eles observaram uma floresta, que Ellion esperava ser a mesma de quando estivera com o Sr. Gerail. Um pouco mais à frente havia um reino, um vilarejo cercado por muros e um grande castelo. Pensando em pedir auxílio aos moradores, os dois decidem ir até lá, para recuperarem-se e depois seguirem seus caminhos.

			Desceram a encosta logo à saída da caverna e caminharam pela floresta, atravessando alguns arbustos e parando para recuperarem as energias. Logo estavam na trilha para o reino.

			O caminho de terra, com a floresta em toda sua margem, levava os dois até os portões do reino, possíveis de ver ao longe.

			Drao caminhava com muita dificuldade, e utilizava um galho como apoio a fim de chegar até o reino, que logo se apresentou à frente dos dois.

			Os portões estavam fechados e o reino era protegido por guardas trajados com armaduras, portando arcos, ao longo de todos os muros.

			— Alto! Quem deseja entrar no reino Berthelot? – gritou um guarda do alto de um dos muros.

			— Buscamos um lugar para refugiar-nos! Estamos feridos e precisando de ajuda! – gritou Ellion, tentando convencer o guarda a abrir os portões.

			— Vejo que gostam de arrumar problemas. Não queremos confusão por aqui!

			— Precisamos de ajuda! Livramo-nos dos Orc’s há pouco e precisamos de ajuda! – insistiu Ellion.

			— Não adianta, pirralho! Eles estão recuados!

			Assim que o Anão diz isso, um guarda apareceu em frente ao enorme portão de madeira, exigindo explicações sobre a afirmação de Ellion. Suas feições mostravam preocupação e trajava uma armadura comum a todos os protetores daquele reino, com um elmo pontiagudo. Ellion relatou brevemente as dificuldades que enfrentaram para saírem do covil das criaturas, e a estratégia de prendê-los na caverna para que a fuga dos dois fosse possível. Não fez comentários sobre os feitiços que lançou. Por fim, o guarda mandou abrir os portões e deixou que os dois entrassem no reino. 

			Ao passarem pelo enorme arco, notaram o movimento do vilarejo. As pessoas cuidavam de seus afazeres diários, embora um peso de tristeza pairasse sobre seus moradores.

			— Vocês devem ir até a curandeira para que ela possa avaliar os ferimentos, e depois buscar um lugar para dormir – orientou-lhes o guarda, assim que eles entraram.

			Ellion ajudou o companheiro a caminhar até a curandeira para fazer algumas bandagens, embora o Anão insistisse que só precisava de uma refeição e de uma boa noite de sono. Mesmo contra a vontade, não tinha muitas energias para discordar do jovem, e os dois encaminharam-se para a curandeira.

			Ao caminharem pelo vilarejo, logo encontraram a casa de cura. Aparentemente era uma casa pequena, de madeira, com uma janela antiga e vidros finos. A única distinção dela para as demais se dava graças à pequena placa mencionando “curandeira”.

			Bateram à porta, que foi atendida por uma jovem senhora de cabelos castanhos e olhar cansado, que não parecia ter mais de quarenta anos. Sua roupa estava suja, provavelmente por cuidar de seus afazeres e dos ferimentos das pessoas do reino.

			— O que desejam? – perguntou a mulher com uma voz desolada.

			— Ele tem alguns ferimentos. Pode cuidar dele? – perguntou Ellion, apontando o companheiro para a mulher.

			Com um aceno de cabeça, ela permitiu que os dois entrassem na pequena casa. Dentro, numa sala muito bem cuidada, havia uma mesa de madeira e uma estante com diversas poções, ervas, unguentos, ataduras e tudo o mais que fosse preciso para curar. Ela ordenou que Drao subisse à mesa e que retirasse a camisa suja e rasgada, o que ele faz com muita dificuldade.

			Após uma análise minuciosa, ela observou uma costela fraturada e alguns cortes não muito profundos no corpo do Anão. Encaminhou-se então para estante e começa a preparar algumas bandagens e ervas.

			— Qual o seu nome, senhora? – perguntou Ellion.

			— Sou Kimea – respondeu a mulher – Seu amigo ficará bem, não é nada grave. 

			— O que houve com essa cidade? – perguntou Drao.

			— Estamos tendo problemas com os Orc’s. Eles têm invadido as terras do reino. Perdemos muitos jovens para essas criaturas.

			— E o que eles querem? – insistiu Ellion.

			— Nossas terras, nosso castelo, o nosso fim!

			Logo ela se virou, e passou a colocar as bandagens nas costelas esquerdas do anão, além de pequenos curativos nos demais ferimentos. Em questão de poucos minutos o tratamento foi finalizado.

			— Pronto! Você precisa descansar e deixar as ervas fazerem os efeitos para se recuperar. Agora deixe-me ver seu braço, meu jovem! – pediu Kimea, virando-se para Ellion.

			Ellion esquecera-se da mordida que havia sofrido dos lobos dias antes. O ferimento não doía ou sequer incomodava, mas ele sabia que precisava ser tratado.

			Kimea rapidamente separou algumas folhas de uma flor amarelada de diversas pétalas. Ela esmagou todas as partes da flor e encaminhou-se em direção a Ellion.

			— Isso é uma flor de Hebeh? – indagou Ellion, curioso como sempre.

			— Sim! Tem bons olhos, rapaz!

			— Se você aplicar essa quantidade a um ferimento e disser “sanavi eum”, pressionando e mentalizando a cura, a planta reage mais rapidamente – explicou o jovem Mago.

			Ele pressionou a mão da mulher juntamente com as pétalas esmagadas, e um brilho dourado surgiu, fazendo com que o ferimento de Ellion desaparecesse.

			— Isso serve apenas para ferimentos superficiais – acrescentou o Mago – Quanto lhe devemos?

			Impressionada, e ao mesmo tempo grata pela lição, a mulher informou-lhe:

			— Geralmente cobro 5 moedas. Porém, pelo que me mostrou, cobrarei somente 2, afinal não é sempre que vemos um jovem Mago por aqui. Já está anoitecendo, ao fundo tenho algumas camas que uso para tratar alguns feridos, mas hoje estão vazias. O rei fez questão de abrir o castelo para cuidar dos feridos pelos ataques de Orc’s. Se quiserem, podem passar a noite aqui.

			Os dois concordaram em passar a noite ali e descansar. Afinal, estavam exaustos e famintos demais para saírem em busca de abrigo. 

			Ela guiou-os a um pequeno salão, onde havia oito leitos que ela usava para tratar dos enfermos. Via-se também duas janelas em cada parede lateral, por onde entravam os últimos raios de Sol, e pequenos castiçais em cada mesa de cabeceira próximas às camas.

			Ellion e Drao dirigiram-se às duas camas mais próximas e ficaram um ao lado do outro. Repousaram os pertences sobre as mesinhas de cabeceira, ao mesmo tempo em que Kimea se ausentou.

			— Ei, pirralho! – exclamou o Anão – Obrigado por ter me ajudado na caverna e por ter me trazido até aqui.

			— Tudo bem – disse Ellion – Só que ainda precisamos comer algo.

			— Vejo que você não costuma viajar, mas vou avisá-lo: não é muito bom você mostrar seus feitiços o tempo todo!

			— Por que diz isso? – perguntou Ellion.

			— Existem algumas pessoas que não gostam de Magos, alguns reinos, inclusive, não permitem a entrada deles. Então, se eu fosse você, ficaria quietinho! – respondeu Drao.

			Ellion uma vez lera sobre isso e ouviu muitas coisas na taverna do Sr. Barduil sobre a fama dos Magos em alguns reinos. Ele descobriu que no passado muitos Magos eram conselheiros reais, mas alguns tramaram contra seus reis para tirar-lhes o trono. Isso causou o banimento daqueles que verdadeiramente eram fiéis, além da perseguição a todos aqueles com o título, mas Ellion acreditava que esse tempo havia passado. Pelo jeito estava errado.

			— E como você foi parar na caverna dos Orc’s? – perguntou Drao.

			Então Ellion pôs-se a contar a história, relatando desde o dia em que saiu de Siméria, quando decidiu seguir seu sonho de se tornar um grande Mago e ir até a Academia Arcana. Depois, sobre a perseguição dos lobos e a morte do Sr. Gerail, e por fim a entrada na caverna dos Orc’s, mas não sabia como fora parar ali.

			Assim que Ellion terminou de falar, Kimea entra na sala trazendo algumas frutas e pedaços de carne para os dois se alimentarem. A luz da vela ainda tremula e iluminava todo o ambiente, deixando-os à vontade para degustarem a comida que tanto ansiavam. Extremamente agradecidos pela refeição, eles começam a comer, encerrando o longo período que ficaram em jejum. Na sala nada mais fazia barulho, a não ser o som das mastigadas e dos potes de comida esvaziando-se.

			Kimea então os deixou, e foi em direção aos seus aposentos para descansar. Enquanto estavam comendo, Ellion perguntou:

			— E você? O que faz tão distante das terras dos Reinos dos Anões?

			— Minha família era responsável por guardar a Pedra Sagrada de Darvann, nosso antigo e mais adorado Rei Anão. Ele forjou a joia após derrotar vários dragões e usou suas presas como matéria-prima. Por muito tempo éramos os guardiões, até que um dia fomos atacados por Orc’s, que roubaram a joia, fazendo com que nossos ancestrais caíssem em desgraça perante toda a raça Anã – explicou Drao – Resolvi então retomar a busca pela Pedra, a fim de trazer a honra de minha família de volta. Foi assim que acabei encontrando aquele grupo de Orc’s e imaginei que estivessem de posse da joia.

			Impressionado com a história de Drao, Ellion desejou boa sorte ao novo amigo, e esperava que ele conseguisse recuperar a joia de seu povo.

			Por fim, Drao resolveu descansar e tentar se recuperar das fraturas sofridas. Não demorou muito e o Anão dormiu, e o sono pesado fez com ele roncasse alto e forte. Ellion apagou a luz da vela e virou-se para dormir, ainda preocupado com os Orc’s da caverna e imaginando se eles iriam persegui-lo por conta do Livro que levava consigo. Nesse instante, ele decidiu que não iria mostrá-lo a ninguém, e que o levaria em segredo até a academia.

			Pensando no caminho até a Academia Arcana e entregue à exaustão, Ellion pegou no sono e finalmente descansou, como precisava tanto fazer.
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